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AREAS DE
ATUAÇÃO Artista/Compositor

Como art ista tem seu
trabalho com composições
autorais  de música
instrumental  inf luenciado
pelo jazz e manifestações
populares 

Além de aulas part iculares de
música,  bater ia  e v ioãlo,  atua
ministrango of ic inas em
fest iva is  e como professor na
rede estadual  de ensino.  

Como produtor  musical  tem
em seu curr iculo vár ios
arranjos e produções
musicais .  Atuando como
bater ista,  gui tarr ista,
v io lonista,  percussionista e
tecladista,  e  como
engenheiro/técnico de som.  

Se destaca pela versat i l idade
e faci l idade em permear por
vár ios gêneros musicais ,
desde o rock extremo ao
jazz.  

Sideman Produtor

Educador

Ricardo de Pina atua em varias frentes
na área da música. Como artista e
compositor, músico acompanhante,
professor e pesquisador, e como
produtor musical. 



SOBRE

Ricardo de Pina 

Ricardo de Pina, baterista, multi-
instrumentista e compositor de
Pirenópolis, iniciou sua carreira
em 1999. Acompanhando vários
artistas do cenário regional e
nacional, tem em seu currículo
participação em vários discos,
DVDs, festivais e turnês pelo
Brasil e América Latina. 

Seu quinteto apresenta um
repertório que conta com
interpretações de grandes
compositores como Tom Jobim,
Edu Lobo, Milton Nascimento,
Yellowjackets, além de
composições autorais. Ricardo de
Pina nasceu em Pirenópolis,
interior de Goiás.



De família tradicional no meio artístico, teve seu
primeiro contato com a bateria em 1999. Sua
formação é, praticamente, autodidata,
aperfeiçoando-se através de oficinas em festivais
tradicionais ministradas por Marcio Bahia, Kiko
Freitas, Jurim Moreira, Cláudio Infante, Oscar
Bolão, Ricardo Mosca, Adriano Trindade, dentre
outros grandes.



Em 2005, foi convidado a integrar a banda Phantoche,
banda de Metal com influencia dos gêneros Thrash
Metal, New Metal, Heavy Metal e Death Metal.
Phantoche foi fundada por Jorge Henrique, em
Anápolis, mas logo a cidade de Pirenópolis a adotou
por ser formada por integrantes pirenopolinos, com
exceção do vocalista Jorge Henrique. Com a Phantoche
participou de festivais em Goiânia como Goiânia Noise,
Go Mosh, abrindo shows para o Krisiun, renomada
banda de Death Metal brasileiro. Em Brasília dividindo
palco com a Banda Il Niño, dentre vários shows. Em
2008 Phantoche gravou seu primeiro álbum, mas até o
momento atual não foi lançado, Porém pode ser
encontrado no Sound Cloud de Ricardo de Pina.



UIRAPURU JAZZ
TRIO

Em 2009, formou seu primeiro trio
de música instrumental, o
Uirapuru Jazz Trio, com Eudimar
Carvalho (baixo) e Zé Krishna
(guitarra). No repertório standards
de Jazz e música brasileira.
Gravando o primeiro Ep em 2010.



Em 2012, com o grupo Quinteto
Popular Brasil, fez uma turnê no
Chile, com shows em Santiago,
Valparaíso e Isla Negra. Neste
mesmo ano, participou do Canto da
Primavera e estreou seu quarteto
de música instrumental, Ricardo de
Pina Quarteto.



Em 2014, com seu próprio projeto, Ricardo de Pina se
apresentou no II FIGO – II Festival Internacional de Goiás.
Acompanhando outros artistas se apresentou no Goyaz
Jazz Festival com Fabiano Chagas, no Aruana EnCanto
com Grace Carvalho, no Circuito Cultural do Estado de São
Paulo (São Carlos e Bauru) e no Clube do Choro de
Brasília, participou da semana em Homenagem a João
Donato com Camerata Caipira.

Em 2013, foi convidado pelo consagrado baixista Bororó a
fazer parte do Sexteto Quilombola. Com o sexteto
participou do programa Sarau (Rede Globo), Canto de
Ouro Instrumental em Goiânia e Canto da Primavera. 



Entre 2013 e 2016, quando residia na capital goiana,
participou de várias edições do Festival Canto de Ouro
que acontece no Teatro Cine Ouro acompanhando os
grandes artistas goianienses, e com seu trabalho
autoral. 

Também em 2014, fundou o Trio Cumari, junto aos amigos
Diego Arawak e Willer Bontempo. Com o repertório de
forró pé-de-serra, o Trio Cumari agitou as noites
pirenopolinas semanalmente durante 4 anos, além de
shows no Country Club de Goiânia e cariadas casas de
espetáculos da capital goiana.



Em 2018, participou pela terceira vez do Canto da
Primavera em Pirenópolis. Na formação de quarteto
apresentou em seu repertório músicas autorais.
Em 2020, lançou sua primeira produção, o álbum
Nascência de Luiza Camilo e Bandita Codá. Disponível
nas plataformas de streaming. 

Em 2016, fez sua segunda participação com seu quinteto
no Canto da Primavera 2016. Nesta mesma edição do
festival se apresentou com o trio Tresenhum do pianista
Gennyson Ponce e Moisés Feitosa no contrabaixo.
Apresentou-se também com André Mols no palco principal
do evento.



Como aluno do Instituto Federal Goiano no curso de
Licenciatura em Música foi integrante do GruLaPe, Grupo
do Laboratório de Percussão sob regência e coordenação
dos professores mestres Ronan Gil de Moraes e Leonardo
Labrada, atuando como percussionista e compositor.

Em 2021 com GynGo Trio, formado por Nonato Mendes e
Sávio Gonçalves, lançou o primeiro álbum que conta com
composições dos três integrantes e participações
especiais de Débora di Sá, Front Jr, Soninho Alino e Sérgio
Pato.



Ricardo de Pina é freelancer e professor de música e
bateria, compositor, arranjador e produtor. Ministrou
oficinas de bateria/percussão no FAMU 2017 em Anápolis. 
Durante o ano de 2018 foi professor na rede Estadual de
Ensino, ministrando aulas de percussão em Banda Marcial
no Colégio Estadual Comendador Joaquim Alves.

Além de seu trabalho autoral, acompanhou e acompanha vários
artistas do cenário goiano em shows e gravações de CDs, DVDs e
projetos de circulação, como Bororó, Dante Ventura, Fabiano
Chagas, Renato Castelo, GynGo Trio, Nilton Rabello, Luiza
Rabello, Gilberto Correia, Débora di Sá, Tonzêra, Sabah Moraes,
Cristiane Perné, Fernanda Guedes, Grace Carvalho, Henrique de
Oliveira, Bel Maia, Fausto Noleto, Karine Serrano, Maria Eugênia,
Claudia Vieira, Claudia Garcia, André Mols, TNY, Manassés
Aragão, Camerata Caipira, Victor Batista, Trovadores dos
Pireneus, Trio Cumari, Geraldo Pessoa, Guy King (EUA), Muth
Lopes, Tresenhum. Em festas juninas acompanhando Margarete
Menezes, Marcos Lessa.





Atualmente tem atuado em seu estúdio Calango Records
em sociedade com o grande contrabaixista brasileiro
Bororó Felipe, em produções e gravações de CDs e
gravações de bateria sob demanda para vários países
do mundo como EUA, Suécia, Singapura e Inglaterra.
Como produtor musical e arranjador, apresenta parceria
com a multi-artista Isabella Rovo, em seu primeiro
álbum solo chamado Em Solo, disponível nas
plataformas de streaming. Entre 2018 produziu e
arranjou o primeiro álbum da banda Bandita Codá e
Luiza Camilo. Em parceria com Bororó Felipe vem
desenvolvendo produções de Renato Castelo e Rodrigo
Valle, Edmundo Souto, Dante Ventura, Isabella Rovo.
Desde 2014 vem desenvolvendo seu trabalho autoral
com previsão para lançamento em 2022.
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CONTATOS E
LINKS 

https://www.ricardodepina.wixsite.com/musica

https://www.youtube.com/ricardodepina

https://www.instagram.com/ricardodpina/

https://www.facebook.com/musicaricardodepina

https://soundcloud.com/ricardodepina

ricardodepina1@gmail.com

+55 (62) 998380208

https://ricardodepina.wixsite.com/musica/
https://www.youtube.com/ricardodepina
https://www.instagram.com/ricardodpina/
https://www.facebook.com/musicaricardodepina
https://soundcloud.com/ricardodepina

